
ALÉM DISSO

CIAAR–UnidadedaAeronáutica emLagoaSantapassou por reformas e está quasepronta

VILA– Setores daAeronáutica emBHserão transferidos para instalações doCIAARnomunicípio vizinho

Em 11 de maio de 2017, foi aprovada a Portaria
376/2017, que proibia voos comerciais de grande porte
no Aeroporto da Pampulha. Em 24 de outubro de 2017, a
pedido da Prefeitura de Belo Horizonte, o ministro dos
Transportes, Fernando Fortes Filho, aprovou a Portaria
911/2017, que revogava a anterior.
Em janeiro deste ano, o plenário do Tribunal de Contas

da União (TCU) manteve, por 5 votos a 3, a cautelar que
suspende a reabertura do Aeroporto da Pampulha para
voos comerciais interestaduais.
O principal argumento dos ministros que votaram a

favor da medida foi a ausência de respaldo técnico e o
caráter político da ação.
O retorno das operações comerciais de longa distância

no aeroporto era uma demanda antiga do PR, partido
que exerce grande influência sobre a Infraero, responsá-
vel pelas atividades do terminal.
A decisão do TCU parte de uma representação do sena-

dor Antonio Anastasia (PSDB-MG), que pediu a revoga-
ção da portaria de outubro.

Segundo o Comando da

Aeronáutica, a base e toda a

guarnição da Força Aérea

em BH serão remanejadas

para Lagoa Santa até

setembro. A entrega

da área na Pampulha à

Infraero é prevista em

instrumento legal

Número de operações na

Pampulha teve redução de

8.000% nos últimos 16 anos.

Em 2002, o aeroporto bateu

o recorde histórico de

pousos e decolagens

Em 2002, quando bateu o
recorde histórico, o aero-
porto da Pampulha rece-
beu mais de 3 milhões de
passageiros e operou um
totalde88.737pousosede-
colagens.Namédia, foram
243voospor dia.
Em2005,oantigoDepar-

tamentodeAviaçãoCivil e
a Infraero transferiram to-
dososvoosdelongadistân-
cia para o Aeroporto Inter-
nacional de Confins, dei-
xando a cargo do terminal
da Pampulha apenas via-
gensparao interiorminei-
ro e serviçosde táxi aéreo.
Deláparacá,ovolumeto-

tal de passageiros que pas-
sam pelos portões de em-

barqueedesembarquedes-
pencoude1,28milhãopara
300 mil – o equivalente a
15%dacapacidadedotermi-
nal.Atualmente,onúmero
de voos não ultrapassa os
27porsemana,umamédia
deapenas trêspordia.
Consequentemente, a

receita de R$ 3,1 milhões
gerada pelos voos nos
tempos áureos do termi-
nal se transformou em
umdéficit de R$ 24,35mi-
lhões por ano.
Em maio deste ano, a

Gol Linhas Aéreas anun-
ciouqueencerrariaasope-
rações na Pampulha em
agosto, o que poderia
agravaraindamaisasitua-

ção. Também em 2018, a
Passaredo Linhas Aéreas
encerrou as atividades na
capitalmineira.
Desde 2015, projetos de

recuperação do terminal
enfrentam questões judi-
ciais e embargos. Entre os
principais obstáculos en-
frentadosestáaConcessio-
nária do Aeroporto Inter-
nacional de Belo Horizon-
te (BH Airport), que admi-
nistraoAeroportodeCon-
fins. Em novembro, a em-
presa impetrou um man-
dadodesegurançacompe-
dido de liminar no Supe-
rior Tribunal de Justiça
(STJ)parasuspendera libe-
ração dos voos comerciais

ede longadistâncianoAe-
roportodePampulha.
Na época, a empresa de-

fendeu não se tratar ape-
nasdeumaperdade recei-
ta,masdaperdadeconecti-
vidade, já que a demanda
deBHnãojustificaaneces-
sidade de dois aeroportos.
Informou ainda que, caso
sejam retomados os voos,
as operações comerciais
na Pampulha podem der-
rubar a receita de Confins
de8,5%a 51%.
Procurada pela reporta-

gem, a BH Airport disse
que não vai se manifestar
sobre a eventual amplia-
ção da Pampulha na área
doCIAAR.

Número de voos em terminal caiu de 243 para três por dia
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PEDRO NERY BERSAN (*)

A enxaqueca é a 10ª doença mais incapacitante para as
atividades diárias, acometendo cerca de 15% da popula-
çãomundial, conforme a OrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS). No Brasil, são aproximadamente 30 milhões de
pessoas com o problema, e não faltam motivos para o
desencadeamento de crises: estresse, obesidade, sono
inadequado, jejum, alguns alimentos, cheiros fortes e
tempo seco, dentre outros. O problema é tratado com
medicações, mas as pessoas que sofrem de enxaqueca
nem sempre respondem bem, devido aos efeitos colate-
rais. O tratamento cirúrgico de enxaqueca ganha espaço
no Brasil como alternativa para que muitas pessoas pos-
sam retomar seu cotidianonormalmente, diminuindoou
eliminando o uso de medicamentos.
A dor de cabeça ou migrânea é um distúrbio neuro-

vascular crônico, caracterizado por crises repetidas
de cefaleia intensa que podem ocorrer com uma fre-
quência bastante variável. Enquanto algumas pes-
soas apresentam poucas crises durante toda a vida,
outras relatam diversos episódios a cada mês.
Aenfermidadeéaindamais comumentre asmulheres,

pois além de fatores ambientais e emocionais, também
têm os fatores hormonais. Geralmente, a dor ocorre em
umdos ladosda cabeça, latejanteoupulsátil, durandode
quatro a 72 horas e pode ser acompanhada de dor inten-
sa, náuseas ou vômitos, tonturas, intolerância à luz (foto-
fobia), barulho (fonofobia), cheiros (osmofobia) e movi-
mentos (cinetofobia).

A cirurgia foi criada e desenvolvida pelo cirurgião
plástico Bahman Guyuron , em Cleveland (EUA), a
partir do ano 2000. Através de um estudo sobre lif-
ting facial e blefaroplastias (cirurgias plásticas de fa-
ce e pálpebras), foi observado que a maior parte das
crises de enxaqueca é desencadeada pela compres-
são e irritação da inervação facial e pela liberação de
neurotoxinas mediadoras de dor, principalmente do
nervo craniano chamado Trigêmio.
O processo identificou vários pontos na face que

funcionam como gatilhos da dor de cabeça, principal-
mente, na região da testa (frontal), lateral da cabeça
(temporal), nuca (occipital) e atrás dos olhos e nariz
(cefaleia rinogênica). Os pesquisadores desenvolve-
ram técnicas cirúrgicas de descompressão nervosa
para cada ponto, constituindo a base do atual trata-
mento cirúrgico da enxaqueca.
O cenário nacional para tratamentos disponíveis

está mudando e já vai além dos analgésicos comuns,
incluindo anti-inflamatórios e vasoconstritores, isola-
dos ou associados, para manejar a dor. O tratamento
cirúrgico é uma arma poderosa no controle da fre-
quência, intensidade e duração das crises.

O tratamento cirúrgico é

uma arma poderosa no

controle da frequência,

intensidade e duração

das crisesMesmocomoêxitona

pesquisa, Gabriel Liguori explica

queométodo começará a ser

utilizado emhumanos em

umprazode 10 a 15 anos

(*) Cirurgião plástico do Hospital Madre Teresa e

membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Os medicamentos genéri-
cos caíram nas graças dos
médicos. De acordo com a
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa),
os remédios foramprescri-
tos em 34%das 115milhões
de receitas emitidas entre
fevereiro do ano passado e
omesmomês de 2018. Nos

últimos três anos, o cresci-
mento da indicação médi-
ca dos genéricos subiu
65%, segundo o órgão. Ain-
da conforme a Anvisa, essa
versão corresponde a mais
de 70% das 4,3 bilhões uni-
dades produzidas no país
em 2017. Atualmente, o
mercado dispõe de 6.300

produtos do tipo, fabrica-
dos por 120 laboratórios.
De 2014 para 2017, o núme-
ro de novas drogas genéri-
cas registradas na entidade
saltou de 146 para 336, um
incrementode 130%.Nesse
período, a agência recebeu
1.830 pedidos de registro e
liberou 1.229 para a venda.

Alémdisso, em2016 e 2017,
ao analisar os padrões de
qualidade de fármacos que
já estão sendo comerciali-
zados, mediante o chama-
do teste de biodisponibili-
dade ou bioequivalência, o
órgão concluiu que 85% da
amostragem cumpria as
exigências sanitárias.
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PRESCRIÇÃO DE GENÉRICOS AUMENTA 65% EM TRÊS ANOS

4

Pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP) de-
senvolveramumgel capaz de construir novos órgãos. A
grande demanda por transplante foi o que motivou os
estudiosos a realizar a pesquisa, apontou o médico Ga-
briel Liguori. Com o levantamento, o grupo pretende
construir órgãos com células do próprio paciente, evi-
tando possíveis rejeições. Criado para ser utilizado em
impressoras 3D, o gel foi feitopara simular umaestrutu-
ra idêntica à natural. Liguori esclarece que eles usaram
partes de porco para estimular células que estão no co-
ração, simulando o comportamento que elas teriam
dentro do animal. Os pesquisadores descobriram que,
na utilização desses tecidos artificiais, eles se compor-
tam exatamente como se fossem nativos.

BREVES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME/MG, por meio da sua Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará realizar
licitação na modalidade PREGAO PRESENCIAL 041/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE
IMPRESSÃOE FORNECIMENTODE SERVIÇOS, COMPREENDENDOACOLOCAÇÃO
DEMULTIFUNCIONAIS, SOFTWARE PARAGERENCIAMENTO,MONITORAMENTO
E CONTROLE DOS PROCESSOS ENVOLVIDOS, BEM COMO AMANUTENÇÃO DOS
EQUIPAMENTOS E REPARO DOS MESMOS, NAS DEPENDÊNCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPALDEMATEUSLEMEEDEMAISÓRGÃOS, conforme especificações doANEXO
I, do edital. A abertura está prevista para o dia 20/07/2018, às 08:30 horas. Cópias do Edital
poderão ser adquiridas até o dia 20/07/2018, na Sede da Prefeitura, localizada à Rua Pereira
Guimarães, nº 08, Centro, Assessoria de Licitações e Contratos, no horário de 08:00 às 16:00 hs.
ao preço de R$ 10,00 e/ou gratuitamente pelo site www.mateusleme.mg.gov.br . Outras
informações pelo telefone (31) 3537-5805.

Adm. Sérgio Guimarães Leite – Assessor de Licitações e Contratos.
Mateus Leme, 05 de julho de 2018.
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GEL É APOSTA PARA CONSTRUIR NOVOS ÓRGÃOS

DOR DE CABEÇA
TEM SOLUÇÃO
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CRISTIANOMACHADO/ARQUIVOHOJE EMDIA

PALAVRA DO
ESPECIALISTA

9 JUL 2018 / HORIZONTES 15
BE LO HOR I ZONTE HOJE EM D I A


